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RESUMO 
De acordo com a Lei 9605/98, são considerados atos de maus-tratos manter animais presos a correntes, 
mantê-los em locais pequenos, sujos, sem ventilação e espaço necessário, não disponibilizar água e comida 
e não oferecer assistência médica veterinária, sendo aplicado multa de 2 a 5 anos de reclusão e proibição da 
guarda do animal. Sendo assim, o propósito do trabalho é investigar sobre o comportamento e opinião dos 
alunos do curso de Medicina Veterinária a respeito dos maus-tratos, crueldade e abuso de animais através 
de uma pesquisa descritiva/qualitativa de teor “investigativo”, por meio de um questionário, para identificar o 
conhecimento dos alunos do primeiro e do quinto ano do curso de Medicina Veterinária da Universidade 
Cesumar – Unicesumar, da cidade de Maringá-PR, sobre maus-tratos contra os animais. Ao fim do trabalho 
foi possível observar que os alunos que participaram da pesquisa não apresentaram grandes diferenças de 
opiniões, mostrando que cada vez mais os estudantes do curso de Medicina Veterinária buscam obter maior 
conhecimento a respeito dos maus-tratos contra os animais e esse assunto vem a ser um tema de muita 
importância na graduação de Veterinária, já que todos os animais merecem respeito e devem ficar longe da 
crueldade humana. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Crueldade; Medicina veterinária; Questionário. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

A domesticação foi uma das maiores realizações da humanidade e, com o processo 
de domesticação dos animais de produção, ocorreu a intensificação da inter-relação entre 
o ser humano e os animais (MURPHEY e RUIZ-MIRANDA, 1998).   
Um consenso foi criado pela sociedade, relatando que os animais, pelo fato de serem 
domesticados, são dignos de condições mínimas de bem-estar para produzir o que devem 
produzir, porque a mudança de estigma aumentaria o custo de produção e, desse modo 
impossibilitaria o sistema produtivo (BROOM,1986). 
Um dos desafios enfrentados por discentes nas Universidades são os novos conceitos da 
ciência do Bem-Estar Animal (BEA), inseridos com uma abordagem crítica e prática, nos 
ensinamentos da formação acadêmica e profissional de Médicos Veterinários e 
Zootecnistas (SINGER, 2004). 

O conceito inicial de Bem-Estar Animal foi citado inicialmente em 1965, pelo Comitê 
Brambel, na Inglaterra e admite-se que o bem-estar é um termo comum, presente na 
sociedade humana, há muito tempo e, onipresente na história da humanidade, 
manifestando o conhecimento por parte da sociedade de que os animais sentem e, que o 
seu sofrimento deve ser poupado (MOLENTO, 2005; MOLENTO, 2007). 

Profissionais que desempenham atividades com os animais se sentem desafiados 
sobre a questão de “medir” o bem-estar dos animais para avaliar as possíveis relações 
entre os seres humanos e os animais, para que sejam consideradas apropriadas na visão 
da sociedade, cada vez mais bem informada (BROOM e MOLENTO, 2004). 

A carência por informações sobre bem-estar de forma geral e, a ausência de 
compreensão e conhecimento na área do bem-estar, dos tutores dos animais e 
profissionais que trabalham com animais, impossibilita a possibilidade de pôr em prática o 
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conceito de senciência animal, retardando essa ciência e o próprio contexto do conceito e 
aplicabilidade do bem-estar animal (PAIXÃO, 2008). E a Instituição de Ensino Superior é o 
local que deve ser investigado através da opinião dos alunos e/ou professores, para proferir 
opiniões sobre o conhecimento do assunto bem-estar animal (CHIAU, 2003). 

Torna-se necessário a participação e conscientização de todos na sociedade, caso 
contrário, os animais continuarão a padecer dessa triste realidade de covardia, crueldade 
e maus-tratos contra os nossos animais. Diante desse fato esta pesquisa teve como 
objetivo realizar um questionário investigativo sobre o conhecimento dos alunos do 1° e 5° 
ano de medicina veterinária da Unicesumar e mostrar as opiniões desses alunos, já que 
apresentam diferentes níveis de aprendizado sobre o curso em relação ao assunto maus-
tratos contra os animais, a fim de obter respostas com diferentes pontos de vista e servir 
como fonte de informação para pessoas que queiram buscar sobre o assunto e se possível 
conscientizar a população sobre os atos cruéis cometidos contra os animais. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 Para a consecução dos objetivos propostos no trabalho foi realizada uma pesquisa 
de campo, por meio da aplicação de um questionário estruturado.  
 O presente estudo caracterizou-se como uma pesquisa descritiva/qualitativa de teor 
“investigativo”, para identificar o conhecimento dos alunos do primeiro 1° e do 5° ano do 
curso de Medicina Veterinária da Universidade Cesumar – Unicesumar, da cidade de 
Maringá-PR, sobre maus-tratos contra os animais.  

A população alvo do estudo foi formada pelos alunos do curso de graduação de 
Medicina Veterinária da Cesumar e, para a confecção do questionário foram elaboradas 10 
questões acerca do tema “Maus-tratos contra os animais” para analisar o conhecimento em 
geral de cada turma e observar se, ao decorrer do curso, os alunos apresentariam 
divergências a respeito do conhecimento e opinião sobre a crueldade animal. 

O questionário foi enviado aos acadêmicos do primeiro e do quinto ano do curso e, 
ficou disponível durante 15 dias do mês de junho de 2021, para ser respondido. Ao final do 
prazo foram obtidas 17 respostas do 1° ano e 17 respostas do 5° ano de veterinária, 
respectivamente, totalizando 34 entrevistados. O intuito foi observar se, durante os cinco 
anos de curso houve alguma mudança na opinião dos alunos sobre o conhecimento sobre 
maus-tratos contra animais. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Nas questões foram abordados temas referentes à maus-tratos, temas de grande 
importância na Medicina Veterinária e para o próprio conhecimento do futuro profissional 
em questão.  

A primeira pergunta realizada no questionário foi: “Você conseguiria identificar um 
ato de maus-tratos?”.  As respostas foram praticamente unanime, onde 100% dos alunos 
do 1° ano responderam que “sim” (gráfico 1) e, em relação aos alunos do 5° ano, 94% 
responderam que “sim” e 6% “não sei dizer (gráfico 2).  
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Fonte: Dados da pesquisa 

 

Foi possível observar que a maioria dos alunos conseguiriam identificar atos de 
maus-tratos, tema muito discutido durante o curso e de grande importância na vida 
profissional. Onde, de acordo com a Lei 9605/98, são considerados atos de maus-tratos 
manter animais presos a correntes, mantê-los em locais pequenos, sujos, sem ventilação 
e espaço necessário, não disponibilizar água e comida e não oferecer assistência médica 
veterinária, sendo aplicado multa, 2 a 5 anos de reclusão e proibição da guardo do animal 
(GOVERNO DO BRASIL, 2020). 

A segunda questão foi: “Você já ouviu falar sobre a teoria do elo?”. As respostas 
dessa pergunta foram mais negativas, na qual apenas 12% dos alunos do 1° ano (gráfico 
3) e 35% dos alunos do 5° ano (gráfico 4) responderam “sim”, e o restante “não”.   

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
Nesta questão foi possível analisar que grande parte dos alunos nunca ouviu falar 

sobre a Teoria do Elo, sendo essa uma teoria que diz respeito à relação entre a crueldade 
contra os animais e a violência doméstica principalmente contra mulheres, idosos e 
crianças. Ou seja, pessoas que praticam atos de violência apresentam grandes chances de 
também produzir maus-tratos contra os animais e vice-versa (REVISTA CLÍNICA 
VETERINÁRIA, 2021). 

A terceiro questionamento foi”: “Você acredita que os maus-tratos contra os animais 
e a violência doméstica apresentam relação entre si?”. Nessa pergunta, a grande maioria 
dos alunos apresentaram respostas positivas, com 94% dos alunos do 1° ano respondendo 
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“sim” e 6% “não se dizer” (gráfico 5) e 100% dos alunos do 5° respondendo “sim” (gráfico 
6). 
   
   

        
Fonte: Dados da pesquisa 

 
A pergunta realizada também diz respeito à Teoria do Elo, que está voltada à relação 

entre a violência doméstica e maus-tratos contra os animais, na qual existem estudos 
realizados que comprovam que esta relação realmente existe (COSTA et al., 2014). A 
maioria dos alunos que participaram da pesquisa concordam com essa relação, mostrando 
que, mesmo sem conhecer a Teoria do Elo os alunos conseguem entender e relacionar os 
maus-tratos contra os animais e a violência doméstica que acomete os seres humanos. 

A quarta pergunta realizada foi: “Apesar de eventos como rinhas, vaquejadas, 
rodeios e etc. sejam eventos considerados culturais, você acredita que, em grande parte 
das vezes, os animais são expostos a ferimentos e sofrimento causado pelos humanos que 
praticam?”. Nesta questão, apesar de que a maioria das respostam foram positivas, houve 
uma maior divergência de opiniões, mostrando que, dos alunos do 1° ano, 82% 
responderam “sim”, 6% “não” e 12% “não sei dizer” (gráfico 7) e do alunos do 5° ano 88% 
responderam “sim” e 12% “não” (gráfico 8). 

          
 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
Nesta questão foi observado que a maioria dos alunos concordam que existe maus-

tratos nas práticas de eventos culturais que envolvem os animais, porém houve também, 
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em minoria, alunos que não acreditam que haja maus-tratos envolvidos. Esses eventos que 
são considerados culturais são eventos que foram ganhando cada vez mais importância 
econômica e investimento, resultando em grandes eventos festivos. Devido a essa grande 
demanda, os animais começaram a ser cada vez mais exigidos, e cada vez mais a violência, 
a crueldade e os maus-tratos de todos os gêneros, por ação ou omissão, vem aumentando 
também, causando cada vez mais indignação à sociedade (SERRA et al., 2003; SIMON et 
al., 2018). 

A quinta questão foi: “Em sua opinião, a realização de shows performáticos com 
animais com o intuito de entretenimento humano é um ato de maus-tratos contra os 
animais?”. Em relação a essa pergunta, as respostas foram mais positivas, na qual 88% 
dos alunos do 1° ano responderam “sim” e 12% “não” (gráfico 9) e, em relação aos alunos 
do 5° ano, 70% responderam “sim”, 18% responderam “não” e 12% responderam “não sei 
dizer” (gráfico 10).     

 

         
Fonte: Dados da pesquisa 

 
Foi analisado nesta questão que, assim como na questão anterior, muitos alunos 

concordam que a utilização de animais em shows performáticos é considerado atos de 
maus-tratos, mas alguns alunos, também em minoria, discordam. Na sociedade moderna 
é comum observar o uso de animais em zoológicos, shows, aquários marinhos e até em 
transportes como forma de lazer e entretenimento aos seres humanos e, para que isso 
aconteça, os animais são retirados de seus habitats naturais e são introduzidos em locais 
que não condizem com o seu bem-estar, muitas vezes sofrendo agressões e crueldade 
somente para a diversão do homem (CHEHIN, 2015). 

A sexta pergunta feita foi: “Em muitos lugares do mundo, uma forma de 
entretenimento para turistas é tirar fotos com animais selvagens e até mesmo fazer carinho 
neles, você acha que esses animais se encontram em seu estado natural, sem nenhuma 
interferência humana?”. Essa questão mostrou mais respostas negativas, ou seja, a maioria 
dos alunos acha que esses animais não se encontram em seu estado natural, portanto, 6% 
dos alunos do 1° ano responderam “sim” e 94% responderam “não” (gráfico 11) e os alunos 
do 5° ano também apresentaram 6% das respostas “sim” e 94% “não” (gráfico 12). 
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Fonte: Dados da pesquisa 

 
Muitos alunos concordam que animais selvagens que usados como atração turística 

não se encontram em seu estado natural, sendo assim, existem muitos relatos de pessoas 
que visitaram zoológicos e, mesmo que não haja provas reais a respeito, perceberam que 
os animais poderiam estar dopados devido ao seu estado de apatia, já que é incomum ver 
animais selvagens em estado de insensibilidade com tantas pessoas ao seu redor. Existem 
também relatos de que é utilizada uma técnica que consiste em manter os animais 
acordados durante a noite para que durante o dia eles não reajam de forma agressiva 
devido ao cansaço (JUBILUT, 2015). 

O sétimo questionamento foi: “Você acredita que animais que ficam presos em locais 
pequenos e apertados sendo impedidos de expressar seus comportamentos naturais da 
espécie podem sofrer de depressão e ansiedade?”. Grande parte dos alunos acreditam que 
os animais podem desenvolver depressão e ansiedade, apresentando, em relação aos 
alunos do 1° ano, 94% das respostas “sim” e 6% “não” (gráfico 13) e, em relação aos alunos 
do 5° ano, 100% das respostas “sim” (gráfico 14).  

 

       
Fonte: Dados da pesquisa 

 
Nesta questão foi possível analisar que quase todos os alunos concordam que os 

animais podem desenvolver depressão e ansiedade quando colocados em ambientes 
inapropriados. Esta questão esta diretamente interligada com as cinco liberdades dos 
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animais, sendo algumas delas “manter o animal livre de desconforto” e “permitir que o 
animal tenha a liberdade para expressar seu comportamento natural”, sendo assim, quando 
colocados em locais pequenos, os animais deixam de apresentar essas duas liberdades, 
levando a diversos problemas, sendo a depressão e a ansiedade alguns deles (MOLENTO, 
2013). 

A oitava pergunta foi: “A criação de animais domésticos de raças puras devem seguir 
algumas normas para que possa ocorrer. Você saberia identificar o que seria uma criação 
inadequada ou até mesmo um crime contra os animais?”. Nesta questão, a maioria das 
respostas também foi positiva, na qual 88% das respostas o 1° ano foram “sim” e 12% “não 
sei dizer” (gráfico 15) e, igualmente, 88% do 5° ano responderam “sim” e 12% “não sei 
dizer” (gráfico 16). 

 

       
Fonte: Dados da pesquisa 

 
Foi possível analisar que a maioria dos alunos conseguiriam identificar uma criação 

de animais realizada de forma inadequada, na qual esse tipo de criação pode ser 
considerada atos de maus-tratos. Canis clandestinos ou canis não fiscalizados podem 
expor os animais a situações de crueldade, como locais inapropriados e insalubres, falta de 
assistência médica veterinária e colocar cadelas consideradas matrizes (animal utilizado 
para a procriação) ao limite de sua capacidade de procriação. Canis que cometem esses 
tipos de crimes visam somente o lucro financeiro, privando os animais do seu bem-estar e 
os expondo a atos de maus-tratos (REVISTA CLÍNICA VETERINÁRIA, 2020). 

A nona questão foi: “Você conhece alguma lei referente aos maus-tratos contra os 
animais?”. Como esse é um assunto discutido na Medicina veterinária, os alunos do 5° ano 
mostraram 100% das respostas “sim” (gráfico 18) e os alunos do 1° ano apresentaram 82% 
das respostas “sim” e 18% “não” (gráfico 17).  
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Fonte: Dados da pesquisa 

 
A questão de número 9 apresenta como temática um assunto de grande importância 

na atuação de um médico veterinário, as leis referentes aos maus-tratos. Como esse é um 
assunto muito discutido durante o curso, todos os alunos do 5° ano, já que apresentam um 
maior tempo de aprendizado na área, conhecem alguma lei relacionada aos maus-tratos, e 
os alunos do 1° ano, a grande maioria também conhece. 

A décima pergunta efetuada foi: “Você concorda com a penalização, como multas e 
detenções, para pessoas que praticam atos de maus-tratos contra os animais?”. Por fim, 
nesta última questão, as respostas dos alunos, tanto do 1° quanto do 5° ano, foram 100% 
“sim” (gráficos 19 e 20).   
   

        
 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
 Nesta ultima questão as respostas foram unanimes, mostrando que todos os alunos 
que participaram da pesquisa concordam que as pessoas que cometem crimes contra os 
animais devem receber penalizações, na qual, atualmente a legislação prevê reclusão de 
dois a cinco anos como penalização para prática de abuso e maus-tratos contra os animais 
(GOVERNO DO BRASIL, 2020). 
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4 CONCLUSÃO 
 

O projeto teve como principal objetivo analisar se durante os cinco anos de curso de 
Medicina Veterinária os alunos apresentariam diferentes opiniões relacionadas aos maus-
tratos contra os animais, sendo assim foi possível observar que os alunos do 1° e do 5° ano 
de Medicina Veterinária da Unicesumar não apresentaram grandes diferenças de opiniões. 
Em 30% das questões as respostas obtidas foram idênticas, 20% das questões 
apresentaram respostas com maiores diferenças e o restante das respostas obtiveram 
breves diferenças. Portanto, cada vez mais os estudantes que pensam em cursar ou que 
acabaram de iniciar o curso de Medicina Veterinária buscam obter maior conhecimento à 
respeito dos maus-tratos contra os animais e esse assunto vem a ser um tema de muita 
importância na graduação de Veterinária, já que todos os animais merecem respeito e 
devem ficar longe da crueldade humana. 
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